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Dilma não permitirá que se privatize a Petrobras,
mas não se importa em destruí-la. A empresa tem
tido prejuízos seguidos, dentro e fora do Brasil

Nós, brasileiros, estamos diante de uma
grave encruzilhada: ou nos unimos em
torno dos objetivos comuns da nação,
para tirar do poder essa gente que se
locupleta de forma desavergonhada dos
recursos que pagamos como impostos
ou esse grupo vai destruir tudo que foi
construído em 514 anos.

A pretexto de agradar politicamente o
seu estado natal, Pernambuco, o então
presidente Lula deu início à construção
da refinaria da Petrobras, Abreu e Lima,
orçada em US$ 1,2 bilhão, saltando
depois para US$ 2,5 bilhão e, agora,
recentemente, desco-
briu-se que seus gastos já
consumiram US$ 22 bi-
lhões. Estranho como pa-
reça, a refinaria aparecia
no noticiário como con-
sórcio entre Venezuela e
Brasil, para sua explo-
ração. Ocorre que Hugo
Chávez morreu sem co-
locar um centavo na so-
ciedade, que acabou sen-
do absorvida totalmente
pela Petrobras. Coisas da
amizade que Lula man-
tinha com aquela gente.

Todos nós conhecemos a Petrobras
como uma das maiores empresas do
mundo. Nos últimos dez anos a mo-
numental companhia, comandada sob
um conluio de partidos governistas,
tutelados pelo PT, conseguiu derrubar
seu valor patrimonial em 50%.

Mas as questões imorais envolvendo a
Petrobras não se restringiram aos seus
negócios no Brasil, como o caso pré-sal,
o prédio de orçamento absurdo em
Vitória, navios-fantasma e a campanha
de caríssimo marketing para atrair re-
cursos para o pré sal. Surgiram também
os casos de Pasadena, no Texas (EUA),
com prejuízo de mais de US$ 1 bilhão, e
a aquisição de uma outra refinaria, no
Japão, com negócios que estão sendo
apurados, que imaginam serem seme-
lhantes ao de Pasadena.

Vejam o poder de destruição que essa
gente tem. Ela é capaz de tudo, de

destruir os maiores sen-
timentos nacionais e, co-
mo argumento para se
defenderem da pecha de
destruidores do nosso pa-
trimônio, inventam que a
oposição quer a privati-
zação da Petrobras, mas
que dona Dilma diz que
não permitirá.

Está certo. Dona Dilma
não permitirá que se pri-
vatize a Petrobras, mas
não se importa em des-
truí-la. Um bom argu-
mento para os burros.
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De “país exótico, do samba, da capoeira e do Zé
Carioca”, passando pelo “país das favelas”, viramos
recentemente o B dos Brics. Durou pouco tempo

Ao longo da trajetória do nosso país,
segundo a antropóloga Lilia Moritz
Schwarcz, a “gangorra do Brasil
fim-de-mundo versus Brasil paraíso” se
sucede indefinidamente na história.

Entre os momentos e referências que
a professora da USP cita, destaco dois.
No século XVI, o viajante português
Gândavo desconfiava dos nativos do
Novo Mundo: “Homens sem fé, sem lei
e sem rei”. Dois séculos depois, os
viajantes franceses Debret e Taunay
retrataram o “Brasil-éden” – confi-
gurando uma gangorra que oscila en-
tre o ufanismo e a vergonha.

Em um contraponto entre as visões
externa e interna do Brasil, aponta que
no século XIX as teorias raciais o per-
cebiam como “laboratório degenerado
de raças”, e Gilberto Freyre, nos anos
1930, o interpretava como uma “de-
mocracia racial”.

Assim, para a professora Lilia, a “iden-
tidade de um povo é uma construção
social que está sempre se modificando.
É um jogo de espelhos que se constitui
de dentro para fora e de fora para
dentro”. De “país exótico, do samba, da
capoeira e do Zé Carioca”, passando
pelo “país das favelas”, viramos re-

centemente o B dos Brics, “a periferia
que virou centro, a bola da vez”. Durou
pouco tempo.

Agora, em tempo de Copa, e se sabe
que o futebol também marca o Brasil,
convive-se com um mal-estar. Exter-
namente, a “BBC Brasil” aponta a
cobertura negativa da imprensa. Em
novembro de 2009, a capa da revista
britânica “The Economist” anuncia-
va: “O Brasil decola”. Em abril pas-
sado, a mesma revista indaga: “Bra-
sileiro preguiçoso?”, e ilustra a ma-
téria com uma pessoa descansando
em uma rede. É a influência da “gan-
gorra” do mercado e da política eco-
nômica mais ou menos liberal?

Internamente, uma indignação social
inesperada explodiu faz um ano. O
Brasil atual viveu uma bolha que es-
tourou? Trata-se de “um desencanta-
mento quase infantil com nós mesmos”?
Ou é o retorno do “complexo de vi-
ra-latas” definido por Nelson Rodri-
gues: “A inferioridade em que o bra-
sileiro se coloca, voluntariamente, em
face do resto do mundo. Isso em todos
os setores e, sobretudo, no futebol”.

Descobrimos, só agora, que somos o
país do “improviso”? Ou como diz o
professor Carlos Melo, não se trata de
imagens externas ou internas sobre o
Brasil, mas “o problema com a Copa é
um problema da política”? Ou é uma
combinação entre a gangorra das iden-
tidades nacionais e a política sempre em
baixa? A diferença seria o encontro elas
em um momento de futebol-festa?

Diretorde Jornalismo:ABDOCHEQUERabdo@redegazeta.com.br |Editor-chefe:ANDRÉHEESahees@redegazeta.com.br |EditoresExecutivos:EDUARDO
CALIMAN ecaliman@redegazeta.com.br e ANDRÉIA LOPES alopes@redegazeta.com.br | Editor Executivo Digital: AGLISSON LOPES aslopes@re-

degazeta.com.br |EditorExecutivoVisual:EDSONDEMELOemelo@redegazeta.com.br |Domingo:LÚCIAGONÇALVES- lhgonçalves@redegazeta.com.br |Editor
de Arte: PAULO NASCIMENTO pnascimento@redegazeta.com.br | Editor de Qualidade: CARLOS HENRIQUE BONINSENHA chboninsenha@redegazeta.com.br

A função da criatividade
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Criatividade e inovação podem ser consideradas as faces de uma mesma moeda

Parte do processo de desenvolvimento
das competências profissionais, a cria-
tividade é algo presente em todos os
seres humanos. Mesmo que sua ma-
nifestação varie de indivíduo para in-
divíduo, ela pode ser melhorada e po-
tencializada a cada dia.

No contexto histórico, a palavra “criar”
vem do latim “creare”, que se traduz em
erguer, produzir; mas também está re-
lacionada a “crescere”, ou seja, crescer,

aumentar. No grego, a palavra “krai-
nen” (criatividade) significa realizar,
desempenhar, preencher.

Dentro das empresas, a criatividade
ocupa um papel central na busca de
soluções originais e inovadoras, por isso
ela é hoje considerada e tratada no
contexto empresarial como patrimônio e
recurso estratégico para o desenvolvi-
mento e sucesso da empresa e cada vez
mais objeto de formação e treinamentos,

pois anda de mão dada com a inovação.
O processo criativo no âmbito pro-

fissional acontece por meio da qualidade
dos nossos pensamentos, que direcionam
as decisões e as ações. Criar processos e
definir novos horizontes são ações es-
tratégicas para desenvolver aptidões em
todo o grupo, o que possibilita projetar
resultados positivos para a equipe.

O matemático Henri Poincaré definiu
em 1929 um significado para a palavra
criatividade: capacidade de unir os ele-
mentos pré-existentes em combinações
novas, que sejam úteis. Isso desmistifica
a ideia de que ela seja algo que nasça do
nada, um momento de genialidade in-
controlado, e passe a ser algo mais
concreto.

Ser criativo exige igualmente algumas

competências como flexibilidade, foco,
determinação, persistência, curiosida-
de e autodisciplina. Desse modo, a
essência do pensamento criativo per-
mite quebrar regras existentes para
criar outras que funcionem melhor ou
encontrar uma aplicação nova às já
existentes.

Para inovar, ou seja, desenvolver uma
ideia nova e transformá-la em um pro-
cesso ou produto, é necessário primei-
ramente ter tido a ideia. Afinal, cria-
tividade e inovação podem ser consi-
deradas as faces de uma mesma moeda e
valores fundamentais na cultura corpo-
rativa, mas para potencializar seu pro-
cesso criativo, é preciso estar aberto ao
novo, superar a resistência à mudança e ir
além dos esquemas mentais habituais.
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